




JANEIRO DE 2014 

Minha  visão  está  totalmente  turva.  Minha  pressão sanguínea  está  prestes  a  cair  a  qualquer  momento.  A raiva transparece no olhar. 

Este é o pior momento da minha vida. 

Não sei o que dá em mim, mas eu pego finalmente a arma que  o  sujeito  deixara.  Eu  detesto  armas  contudo  não tenho outra opção a não ser pegá-la. É. Agora ele está na  minha  mira.  E...  estou  com  uma  pistola  apontando para uma pessoa que já teve coragem e audácia de dizer que era especial na minha vida. Um babaca. Sem mais. 

Garanto a vocês que eu não sou a favor de violência, mas o meu impulso é impossível de controlar.  Ou é eu ou é ele. Não tem meio termo. É sobrevivência. 

― Não! Cristal! ― implora. 

Não  respondo-o.  Estou  sem  forças.  Minha  vista embaçada faz com que eu não tenha a menor lucidez e não pare de fazer o que o instinto manda! 

Apagão.  BUM!   É  possível  escutar  algo...  acho  que  é, talvez: 

― ESTÁ MORTO. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira 28 DE AGOSTO DE 2013, 08:10 

Aqui estou mais um dia...” assim é o começo da música dos Racionais Mc’s quando acordo logo de manhã com o celular  tocando  a  própria  música.  Desligo-a,  não querendo  levantar  porque  a  preguiça  quer  me  dominar. 

Tudo que a preguiça fala pra mim é: “Fica mais um pouco nessa  cama,  vai” e eu, “Meu Deus do céu, sai menina, preciso  estudar”,  porém,  infelizmente,  ela  me  vence  e caio no sono. 

Acordo,  desesperada  e  atrasada  15  minutos  para  a escola. Levanto num pulo, me arrumo, meu cabelo está muito  bagunçado .  Escovo  os  dentes,  tomo  o  café  da manhã de forma tão rápida que parece um furacão bem louco. Dou um beijo de despedida na minha mãe e vou correndo  em  direção  à  garagem.  Meu  irmão  já  foi  pra escola  de  moto  porque  ele  não  tem  a  menor  paciência para me esperar. 

Ah,  perdão.  Com  toda  essa  correria  esqueci  de  me apresentar!  Talvez  seja  pelo  fato  de  estar  tão  cansada com  a  rotina.  Peço  a  gentileza  de  me  perdoarem.  Meu nome é Cristal. Claramente minha descrição física é mais ou  menos  assim:  cabelos  negros  estilo  Black  Power, 3 



Cristal - Andreza Silva Nogueira minha pele negra cor de chocolate, olhos castanhos, um nariz  achatado  e  boca  com  traços  grandes.  Gosto  de mim, de quem eu sou e a minha alma. 

Entro no meu carro. Ah -sem querer me gabar- eu moro nos EUA. Mas não sozinha, moro com minha família. Não entrarei em detalhes para não estragar a minha história de vida, sabe? Gosto de um mistério. Risos. 

Sou brasileira com muito orgulho assim como diz aquela música famosa (na qual não sei o nome), mas vim para Miami com 6 anos. Às vezes bate saudade do jeito que o brasileiro é e tem: comida, artesanato, tudo isso e mais um pouco, afinal, vim da Bahia, morava perto de praias maravilhosas  que  hoje  fazem  falta  demais  para mim...Mesmo que eu tenha morado pouco tempo lá. 

VOLTANDO  A  REALIDADE,  CRISTAL,  VOLTANDO  A REALIDADE. NECESSITO IR PARA ESCOLA. 

Tiro o carro da garagem dos meus pais. Ai Deus. Estou atrasada,  tenho  que  ir  logo  mas  o  carro  na  frente  não anda  logo  no  trânsito;  quando  a  gente  tá  com  tanta pressa  é  quando  nos  atrasamos.  Aproveito  o  rápido instante que tenho no trânsito para passar o rímel numa 4 



Cristal - Andreza Silva Nogueira quantidade mínima para não demonstrar minha cara de acabada. Só hoje porque nos outros dias haja paciência. 

Chego  na  escola  sã  e  salva.  Saio  do  carro  e  aciono  o alarme,  não  é  eu  estando  na  escola  que  o  carro  está totalmente  seguro,  né  não?  A  escola  onde  estudo  é normal entrar alunos de outros países, digamos que ela é  meramente  diferente,  especial.  Avisto  então  minha melhor amiga perto do refeitório não muito longe de onde eu estou agora. Por coincidência ela é do Brasil também, do  Rio  de  Janeiro.  Claro,  que  quando  eu  descobri  isso antes de ela ser minha amiga de verdade, eu derrubei ela no  chão  sem  querer.  Ela  fingiu  estar  brava  mas  depois começou a rir, nós duas rimos e foi assim um começo de uma amizade desde meus 12 anos. Seguindo essa linha de raciocínio eu era estranha.  Seu cabelo loiro de longe dá para vê-lo, ondulado, menina alta, sardas no rosto, um bronzeado natural, sempre com um grande sorriso. Deixa qualquer  pessoa  cair  de  queixo  no  chão,  é  o  tipo  de amiga  que  as  outras  mulheres  tanto  admiram  a personalidade  e  a  beleza.  Porém,  para  a  tristeza  dos meninos  e/ou  meninas,  Alice  não  está  mais  disponível. 

Digo isso, pelo fato de Alice ser bissexual. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira Ela  está  conversando  com  seu  namorado,  os  dois sentados na mesa do refeitório nesta manhã ensolarada de agosto. Amo calor porque me faz lembrar um pouco de  como  era  na  minha  terra  natal,  mas  o  calor  de  lá  é diferente.  Chego  diante  de  Alice  alegre  e  ela  retribui sorrindo com seus olhinhos azuis quase fechados. 

―   E  aí,  monamour?  ―  toda  vez  que  converso  com alguém,  é  sempre  em  inglês,  porém  é  uma  pequena mania minha dar uma leve misturada com alguma palavra de outro idioma. 

― Oi meu amor, tudo bom? 

― Estou melhor do que nunca. Oi Brad, como vai? 

― Sempre me esforçando. 

―  Eita... O que aconteceu dessa vez? ― soltei, curiosa. 

― Nada bom. O treinador me impedirá, depois de tanto tempo me dando sermão, de jogar futebol se eu não tirar pelo menos um B em Química. 

―Hum...  Seguinte  então:  pede  para  sua  namorada ajudar  ao  invés  de  ficarem  se  agarrando  o  dia inteiro...não  é  muito  sacrifício,  meus  amigos  ―  de momento os dois ficam se olhando. Ah esqueci de dizer! 

Brad  é  meu  primo  e  não  fala  português.  Minha  tia 6 



Cristal - Andreza Silva Nogueira brasileira por parte de mãe casou com um americano. Ela que ajudou também um pouco em questões financeiras quando eu e minha família chegamos aqui. 

― Pode deixar amiga ― disse Alice a mim. Até parece que eles vão estudar. 

Sabe, eu acho tão lindo e não tenho nem palavras para o amor.  É  algo  inexplicável  que  acontece  na  vida  de alguém.  Surge  uma  pessoa  na  vida  dela  e  pronto,  o cupido apronta e é ai que tudo começa. Ainda mais se é recíproco, porque se for, cara, você está ganho(a)! Sou uma  pessoa  romântica  de  verdade,  acho  maravilhoso. 

Todavia,  quando  me  dou  conta,  sinto  tanta  falta  dele. 

Como ele me faz falta. Nem parece que ele se foi... Fecho os  olhos,  tentando  não  chorar  pela  lembrança  que  me veio à tona e eu mando um sorriso pra Alice, disfarçando. 

Não posso chorar. Não aqui. 

...   

Minha escola supõe-se que é perfeita e nunca aconteceu nada  de  grave.  Aqui  anos  atrás  ocorreram  indícios  de bul ying  e  discriminação,  ―  embora  nem  tanto  por  ser uma escola que entra pessoas de outros países ― mas ainda assim, não impedia de haver preconceito. Quando 7 



Cristal - Andreza Silva Nogueira eu  e  meus  amigos  entramos,  praticamente  não  existia mais pelas lutas constantes de professores e alunos em busca de um ambiente de aprendizado. Em minha mente, todos  devem  ser  amigos  independente  da  diferença. 

Quem sabe não é esse o motivo de haver tantas guerras? 

Bom, mas essa é apenas minha opinião e devaneio. Um mundo melhor seria uma boa. 

Direciono-me ao armário para pegar os livros. Vi no papel que agora tenho inglês e logo após, geografia. Pego os livros das duas matérias. Quanta eficiência. Só que não, porque  vou  levar  mais  peso.  Alice  está  do  outro  lado fazendo o mesmo porém, deixa os livros caírem no chão quando  viu  Brad.  Cabelo  loiro  puxando  pro  castanho, olhos castanhos esverdeados; meu primo nem se parece comigo. Idiota mas tem um bom coração. 

Abro a porta da sala de aula. Vejo que pouca coisa dali mudou. Na porta colocaram uma espécie de vidro que dá para ver meu reflexo. Hoje estou me sentindo estonteante sem saber  o  motivo.  Vai ver  que  é porque  começou as aulas a pouco tempo porque certeza que na semana que vem, será capaz que eu venha de pijamas. Meu cabelo afro com seus cachos estão bem arrumadinhos. Me sinto 8 



Cristal - Andreza Silva Nogueira bonita pelo menos uma vez na vida. Brincadeira de novo. 

Amor próprio é a base de tudo, certo? 

Sento na carteira no meio da sala pois sou baixa ― um 1,62  m  para  ser  mais  exata.  Percebo  então  que  Mona está a caminho da sala e quase dou um pulo de alegria sentada  na  cadeira.  Muita  loucura.  Faço  sinal  para  ela sentar do meu lado. 

― Olha, olha...quem é essa que acaba de chegar? 

―  Hey, hey, hey, se não é a própria Cristal que eu estou vendo. Quanto tempo! ― levanto-me e abraço-a. 

― Eu que o diga. Não te vejo desde a festa do Will ano retrasado. O que fez você trocar de escola à altura desse campeonato? Tô surpresa. E perplexa. 

― Rosewood School só dava confusão. Parece que para ter  que  andar  sem  ser  incomodada  lá,  você  tem  que arrumar briga com alguém. 

―  Mas  pra  você  é  normal  isso,  tá  sempre  arrumando barraco ― digo pra ela, rindo. 

―  Ah  tá  bom.  Diz  isso  só  porque  eu  bati  na  menina naquela festa justamente por ela ter partido pra cima, né? 

Eu estava bêbada. Não que isso seja desculpa. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira 



― Sim, quem dirá que você não estava ― nem eu e nem ela, paramos de rir da situação. Essa daí é toda louca. 

― Mesmo assim.... Seja bem vinda. 

―  E  aí?  Como  você  está?  ―  ela  pergunta  logo  em seguida, puxando a cadeira ao lado e colocando um livro em cima da carteira. Não consigo identificar o nome. 

―  Estou  indo.  Tentando  levar  a  vida,  sabe?  Ás  vezes nem parece que faz tanto tempo que ele se foi. A parte difícil de luto e tudo mais passou. Mas é enrolado demais lembrar o que aconteceu. 

― Não se culpe, sabe que não foi você. Desculpa por não ter  conseguido  mais  te  ver.  Estava  passando  por  uns problemas ― Mona pega na minha mão como um ato de se desculpar. 

― Tudo bem ― dou uma respirada breve. ― Quer me contar  depois?  ―  dou  um  tapa  leve  em  sua  mão retribuindo amigavelmente. 

― Sim. Te conto depois. 

Fazia um bom tempo que eu não a via. Seu cabelo está maior,  preto  e  bem  liso.  Falavam  que  se  parecia  com Pocahontas  e  agora  realmente  parece  que  acabou  de sair do desenho de tão igual. 

10 



Cristal - Andreza Silva Nogueira Como  estou  nesse  país,  as  aulas  de  inglês  são equivalentes as de português no Brasil. É estranho, mas me acostumei. 

O  professor  começa  o  ano  com  o  famoso  livro  A  Letra Escarlate. Já ouvi falar deste, no filme “A Mentira”. 

Não entrou muita gente nova esse ano exceto  por uma menina que veio do Japão e outra, do Brasil. Espera. O 

quê?  Uma  brasileira!  Nome  dela  é  Maria.  O  professor pede  para  que  façamos  duplas  a  partir  de  hoje  para  a realização do trabalho que ele vai passar: 

― Vocês terão que elaborar uma forma de explicar outro modo de como o livro poderia ter terminado. Outro final. 

As  apresentações  serão  no  final  do  mês,  no  final  da última  quinzena  deste  próprio.  Ah,  sejam  criativos. 

Encenação, qualquer coisa vale. 

―  Qualquer  coisa  professor  Figgins?  ―  a  menina  a minha frente diz com tom de sarcasmo. 

―  Sim  mas  não  do  jeito  que  você  imagina  Katy.  Esse sentido  que  você  levou  não  será  tolerado.  Já  pra detenção ― o professor responde, de modo grosseiro. 

― Que isso! ― ela indaga. 

― Vá logo antes que eu ligue para seus pais. 

11 



Cristal - Andreza Silva Nogueira É, a semana já começa assim. O diálogo entre eles não parece ter muito sentido mas é só uma desculpa barata. 

Todos  os  alunos  desta  escola  sabem  que  quando acabam as aulas do dia, os dois se pegam na saída dos fundos. Os alunos sabem mas fingem que não para não causar problemas aos dois. Mesmo ela tendo quase 21 

anos por ter repetido. Falando nisso, ela dará uma festa, semana  que  vem.  Festa  de  adolescente  se  resume  a: bebida  pra  caramba,  música  alta  e  muita  gente  se agarrando, o que não é novidade para ninguém. Eu não bebo mais. 

O professor continua a matéria e fala para formarmos as duplas, começando a ler o livro aqui. Mona olha para mim como quem já diz para fazer dupla com ela. 

― Desculpa Mona, acho que vou fazer dupla com a aluna nova do Brasil para fazer amizade com ela. 

― Ah sim. Já iria fazer dupla com aquele menino bonito ali mesmo. Aliás, qual o nome dele pra eu saber? 

― É Daniel. Você é um perigo mesmo. 

― Que bom que você sabe ― disse ela dando um sorriso malicioso.  Dito  e  feito.  Ela  senta  e  diz:  “Oi  Daniel”,  ele perguntando como ela sabe seu nome, tudo que ela diz 12 



Cristal - Andreza Silva Nogueira é  “Sonhei  com  você  por  isso  eu  sei”.  Parece  que  deu certo.  Essa  garota  viu.  Enquanto  isso,  chamo  Maria sinalizando que irei sentar junto a ela. 

― Olá, se quiser falar português baixinho  comigo tudo bem ― digo sussurrando. Seu cabelo é bem cacheado, várias pintas no rosto por conta de sol forte, pele negra com tom de pele mais claro que o meu e olhos pretos. 

― Você é do Brasil também? ― diz ela, surpresa. 

― Sou da Bahia e você? Mais precisamente da Praia do Forte. 

― Vim de Florianópolis. 

Fazemos uma pausa na conversa porque a sala fica em silêncio. 

― Então... Essa escola é mesmo destinada aos alunos de outros países? 

―  Isso!  ―  me  entusiasmo.  ―  Você  só  irá  encontrar pessoal  estrangeiro  por  aqui  ―  brinco.  ―  Mas  esta escola é muito boa, não se engane. 

―  Ah,  que  ótimo.  Tô  precisando  de  amigos.  Sou  a deslocada agora ― ela sorri. 

― Bem vinda a Eastwood School.   


... 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira Estou  no  refeitório.  Hora  de  intervalo  e  estou MORRENDO de fome. 

Faço sinal com a cabeça para Maria sentar conosco. 

― Oh gente, nossa nova amiga que acaba de chegar do Brasil. 

― Meu Deus Cristal? Tô   quase subindo na mesa para dar um grande abraço triunfal nela ― disse Alice falando em português. Um detalhe é que morando aqui, falamos na língua nativa o tempo inteiro, mas de vez em quando o português escapa. 

― Pode sossegar seu facho aí sua louca. Ela acabou de chegar. Vai assustar ela. 

―  Você  é  quem  manda  capitã  ―  disse  Ali,  fazendo  o sinal do Exército como querendo dizer “sentido!”. 

― Maria, deixa eu te apresentar o pessoal. Essa maluca como  você  pode  ver  se  chama  Alice.  Aquele  do  lado, namorado  dela,  é  o  Brad;  não  podemos  esquecer  do Pedro,  infelizmente  meu  irmão  gêmeo  e,  do  lado  dele nossa amiga Pam. Tem a Mona também mas eu não sei onde  ela  se  enfiou  agora.  Por  último  e  não  menos importante, temos David ― todos a cumprimentam. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira 



― Essa roda de amigos é bastante aleatória, já vai se acostumando ― diz David. 

― Pode deixar ― Maria entra no clima e se encaixa na conversa. 

― Senti tantas saudades de vocês! Quero contar o que aconteceu comigo nessas férias ― David de novo. 

― Ué?! Mas a gente se viu nas férias, meu querido ― 

disse  Pam.  David  dá  um  sorriso  nervoso.  Algumas pessoas diriam que David é forçado. Muito pelo contrário, conheço-o desde o ensino fundamental e posso dizer que ele é original. 

― O que eu perdi? Oi pessoal! 

― Gente. Essa é a Mona: nova na escola, velha na minha vida.  Acho  que  já  falei  pra  vocês  dela.  ―  Apresento  o pessoal pra ela da mesma forma que fiz com Maria. 

David conta como passou as férias: conheceu um amor de verão, o cara foi idiota e o largou, David supera e volta a ser radiante. E no início das férias se assume gay para seus pais, eles sabiam e aceitaram-no. 

No início, eram apenas eu, David e Ali contra o mundo, pois  nós  três  nos  conhecemos  desde  o  fundamental. 

Nessa época meu irmão não andava comigo, ele ficava 15 



Cristal - Andreza Silva Nogueira com  outros  amigos.  Aí  passando  os  anos,  foi  entrando Pam,  Brad  e  meu  irmão  começo  andar  conosco. 

Conversa vai, conversa vem. Contamos o que fizemos e o que não fizemos; se ficamos mofando em casa virando praticamente 

uma 

mobília 

ou 

se 

trabalhamos 

incansavelmente. Aqui a gente também reclama da vida, conta  dos  nossos  podres  e  nos  animamos  o  quanto podemos. Amo eles. 


... 

Na  aula  de  pintura,  a  professora  pede  um  desenho. 

Lembrei  daquela  famosa  pintura  chamada  “O  grito”  e começo  a  desenhá-la  sendo  que  ao  invés  de  ter  uma paisagem  natural,  faço  uma  paisagem  urbana  com prédios. 

A professora passa de mesa em mesa, observando o que cada um fez. 

― Nossa, Cristal! Sua figura foi baseada no grito não foi? 

Não precisa responder, percebi sua essência. Acho que você quis dizer que estamos sempre presente em meio a todo esse caos na vida humana. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira 



― Sim, foi isso mesmo professora ― digo concordando sem eu mesma não entender o que eu fiz. Ainda bem que ela gostou. 

Pedro  que  está  do  meu  lado,  termina  de  desenhar  um homem que passava a imagem de ser solitário, sentindo-se vazio. Nós sim nos parecemos, eu e meu irmão. Ele de  cabeça  raspada,  negro  e  com  sorriso  incrivelmente branco.  Uma  das  únicas  diferenças  é  que  ele  tem  olho verde. Somos gêmeos. Pedro é totalmente mulherengo. 

Eu estou sempre de boa. 

O  sinal  da  escola  por  fim  toca  atrapalhando  meus pensamentos. 


... 

Abro a porta de casa com a chave para entrar. 

― Oi pai. 

― Oi princesa. Dá uma ajudinha ― ele fala arrastando uma caixa parecendo estar cheia de tralhas ― está muito pesada. 

Vou ajudá-lo antes que ele comece  a gritar comigo. De repente, chega minha mãe vindo do quarto. 

― Oi Cristal, como foi seu primeiro dia no último ano? ― 

diz interessada até ver a caixa que eu e meu pai estamos 17 



Cristal - Andreza Silva Nogueira arrastando pela escada até a sala. ― Um segundo que eu  não  presto  atenção,  você  já  pega  uma  caixa  de bugigangas que nem vai usar, José? 

― Mas é claro que eu vou usar mulher...olha esse short aqui.  Voltou  a  moda  novamente!  ―  fala  meu  pai  todo empolgado. 

― Ah tá...só se for a moda dos palhaços. 

Mamãe tem razão. Esse short é muito colorido. Não que colorido seja feio, mas é que isso é um verdadeiro arco-íris e não combina nada com meu pai. E é claro que ele está vestido ainda nisso. 

― Tem razão de se parecer roupa de palhaço. Por isso mesmo que eu participei muitos anos atrás como palhaço em um circo perto de casa! ― soltou meu pai todo feliz e acho que ele acabou de encontrar um borrifador de água e espirra em mamãe, como fazem os palhaços. 

― Volta aqui! ― mãe sai correndo atrás dele. ― Só você não vê que isso era pra ser uma bermuda e não um short do  jeito  que  está  de  tão  justo!  Será  que  eu vou  ter  que tirar isso? ― os dois ainda correndo. 

― Vem então ― diz meu pai levando para outro sentido todo esse diálogo. 

18 



Cristal - Andreza Silva Nogueira 



― Ai Meu Deus! ― eu exclamo, chocada. Pedro chega em casa. 

― Olha, olha... Quem chegou... Quem é a garota, Pedro? 

― digo provocando-o. A menina não entende, eu falei em português. 

― Não enche! Essa aqui é a Ashley e a gente tá subindo para estudar Física. 

―  Sei  bem  o  que  vocês  vão  estudar.  Não  seria anatomia? 

Eu  volto  para  casa  para  trocar  de  roupa.  Coloco  uma blusa  e  short  pois  estou  de  maiô  por  baixo.  É,  trabalho como salva-vidas na praia. Quase esqueço do chinelo e do nécessaire. 

Na semana, a praia não é muito cheia. Tirando os turistas que dão uma passadinha por aqui. Fora isso, é lotada nos fins de semanas. Para o pessoal local que frequentam, é comum todos saberem nadar. Devo prestar atenção mais nas  crianças  e  nos  idosos.  Muitas  vezes,  fico  apenas observando a praia. De vez em quando, uma criança que afasta-se da família em questão de segundos se afoga, mas sempre conseguimos pegá-la a tempo. Ainda bem. 

19 



Cristal - Andreza Silva Nogueira Quem conseguiu me colocar neste trabalho foi a Pam, a mesma da escola. Ela entrou neste emprego por ser um ano mais velha que eu mas de uma forma arranjada, me colocou e eu agradeço imensamente por isso. Teve todo um treinamento que tive que fazer quando entrei. 

Depois de uns minutos andando, ponho meus pés sob a areia  retirando  o  chinelo  dos  pés  e  caminhando  até  o posto de salva-vidas. Benjamin, o chefe, passa por mim. 

― E aí Ben tudo bem com o senhor? ― felizmente ele é novo e gente boa. 

―  Estou  “de  boa”  assim  como  vocês  dizem.  Mais  um verão que chegamos. 

― Amém. 

Passou-se três horas e meia e deu o horário do intervalo de 15 minutos. Como um cachorro quente na barraquinha que fica a poucos metros. Na verdade, estava mais para frio do que quente. Com fome, posso comer até pedra. 

Não há um ser humano sequer nadando enquanto eu e Pam  comemos.  E,  mesmo  que  seja  errado,  é  o  nosso horário e quem fica encarregado de tomar conta é Ben. 

De  repente,  um  cara  pula  na  água  e  Pam  e  eu  não levamos em consideração dele se afogar pois pelo nosso 20 



Cristal - Andreza Silva Nogueira ponto de vista, o moço parecia ser da região. Vendo de longe, observamos que ele está sozinho e aparenta ser jovem. 

―  Cadê  o  binóculo  quando  a  gente  precisa?  ―  disse Pam. Ela, pele branca como a neve, cabelo ruivo liso e muitas sardas no rosto robusto. Demorou um tempo para ela  aceitar  sua  aparência,  mesmo  sendo  uma  menina incrível. Foi na verdade pelo fato de ser acima do peso, mas felizmente com muito apoio ela aceitou seu corpo do jeito que foi feito. 

― Quer que eu vá buscar? ― eu digo. 

―  Era  só  para  examinar  o  corpo  atlético  do  cara  que acabou de entrar no mar. 

―  Geral  essa  hora  estão  tudo  indo  embora  e  esse maluco entra na água agora! 

― Por mim não importa, só sei que ele é bonito ― Pam disse. ― Você se importaria de pegar o binóculo? Quebra essa  para  mim,  ainda  tô  comendo  ―  aponta  para  seu cachorro-quente que está na metade. 

― Tá bom. Só vou pegar para ver se você aquieta esse fogo ― eu disse. Me levanto da barraquinha, caminhando sob a areia branca da praia. Subo na cadeira que fica a 2 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira metros  do  chão  e  me  dou  conta  que  nosso  chefe,  não está  por  perto.  Volto  pelo  mesmo  caminho,  dando  o binóculo para Pam:  

― Muito obrigada. Até que você foi rápida hein. 

―  Eu  tenho  meus  dons...  Escuta.  Se  Ben  ver  que nenhuma  de  nós  está  no  lugar,  a  gente  levará  uma bronca. 

― Fica tranquila! Já, já, ele volta ― disse Pam. ― Quer dar  uma  olhadinha?  Pelo  o  que  me  parece,  ele  é  bem bonito  ―  ela  me  passa  o  binóculo.  Eu,  pego-o  mas  a situação que eu vejo não é nada agradável. 

― Aí que merda! ― saio em disparada ao meu norte na direção desse mesmo cara que observávamos segundos atrás. Há uma onda enorme atrás dele, na qual ele não a vira, fazendo-se afogar. 

Meus pés chegam no mar de imediato fazendo com que eu nade com rapidez antes que aconteça algo com ele. 

Alcanço a área do mar que é funda, não sinto mais meus pés  tocarem  o  chão  mas  o  cara,  sumiu.  Estou  mais  ou menos onde ele estava e nada. 

Mergulho na intenção de achá-lo. 

Não o acho. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira Quero  entrar  em  desespero,  entretanto,  minha  arte  de ajudar é maior. 

Mergulho de novo. 

Sinto uma coisa tocar o meu pé. É a bermuda dele. 

Consigo  finalmente  pegá-lo.  Ele  não  está  acordado. 

Merda. 

Estou-o carregando, jogando o peso do meu corpo para frente. Ele aparenta ter minha idade, praticamente. Não está  consciente,  então,  com  tanto  desespero  da  minha parte  e  pelo  seu  peso  que  está  me  matando  pois  ele  é pesado, finalmente chego na beira da praia. 

Faço a técnica de primeiros socorros, colocando as duas mãos  diante de seu  peito  uma por  cima  da outra,  onde fica seu coração. 

Não deu certo. 

―  Cara,  vamos  lá!  Você  não  pode  morrer  agora!  ― 

desesperada. 

Começo a fazer a respiração boca a boca. 

Ainda está sem reação. 

Intercalo na respiração boca a boca e na outra técnica de antes. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira Espero por 1 segundo. Nada. Tento novamente. Espero de  novo.  Escuto  um  burburinho.  Ele  começa  a  respirar porém engasgado, jogando fora toda a água que engoliu minutos atrás. 

― Ufa! ― exclamo. Estou muito mais do que aliviada. 

― Meu Deus estou no paraíso? ― diz ele com uma voz suave olhando para mim. 

― Bom... Você está muito bem por sinal. 

― Muito obrigado...Um anjo no paraíso. 

― Só é meu trabalho ― digo normalmente. 

Salvo a vida  do menino e ele vem fazer uma piada. Eu tenho  bom  humor,  apenas  não  misture  com  situações sérias. Como se não fosse novidade para mim esse tipo de cara. Meu chefe, chega desesperado. 

― O que aconteceu, meu Deus? 

― Essa menina salvou minha vida ― disse. Seus olhos azuis  estão  mais  que  abertos  depois  de  tanta  água engolida,  tenta  processar  o que  ocorreu.  Ele  é moreno, lábios  carnudos,  possui  pose  de  surfista.  Como  ele  se afogou, então? 

Vejo que Pam se aproxima e se sente aliviada. 

― Quem estava de olho? 
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―  Eu  mesma.  Porém,  era  hora  do  intervalo  e  a  gente pensou que era para o senhor estar lá. 

― Pois é... Eu não estava. Mas tinha alguém no mar, não tinha? 

― Sim. 

―  Quando  entra  alguém,  mesmo  sendo  horário  de intervalo o que você tinha que fazer? ― ele fica exaltado, reclamando para mim. 

― Voltar para o posto, senhor. 

― Isso mesmo ― desapontado. ― Não acredito que vou ter que fazer isso...vou ter que te demitir ― disse por fim. 

― O que? Não foi nada demais... 

― Como assim? Ele poderia ter morrido. 

― É, mas estou aqui, graças a essa salva-vidas linda ― 

disse o menino. Ben nunca escutará o que menino está dizendo para me defender. 

― Nada a acrescentar o que poderia ter acontecido com você. 

― Se o senhor demitir ela, vai ter que me demitir também 

― falou Pam. Nisso, ela me surpreende. 

― Tá certo. As duas irão sair. 
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― Beleza. O senhor ficará cuidando daqui sozinho. Pode ter certeza absoluta ― disse Pam. 

― Não tem problema. Vou ter mais confiança em mim do que duas incompetentes! 

― Que faça bom proveito! ― Pam, pelo visto, está mais furiosa que eu. 

― Ah! Que ótimo então! ― solto por fim, furiosa. 

As poucas pessoas ao nosso redor tentam se manifestar dizendo que foi injustiça da parte do nosso chefe porém ele não  volta  atrás  em instante algum.  Não  creio nisso. 

Tudo  que  fazem  para  me  agradecer  é  demitindo  a Pamela e eu. Massa! Pego as coisas rapidamente, olho para  trás  e  o  menino  tentando  levantar  para  vir  falar comigo. Tentativas em vão por ter gente em volta dele. 

Inclusive o babaca do Ben. 

Ao meu lado, ponho minha mão sobre o ombro de Pam e digo: 

― Não precisava ter feito isso. 

―  Amiga,  ele  é  um  babaca.  Quem  era  para  estar ocupando nosso lugar era o próprio. Além do mais, não é certo deixar você levar um pingo de culpa por conta disso 

―  dou  um  abraço  nela.  Nos  despedimos  e  desvio  o 26 



Cristal - Andreza Silva Nogueira caminho  para  chegar  em  casa.  Agora,  estou  tentando raciocinar  tudo  que  acaba  de  acontecer.  Furiosa  e magoada. Pelo menos o garoto tá vivo. 

Deixo  as  coisas  em  casa  e  vou  correr  com  a  mesma roupa que estou no corpo tirando o tênis que coloquei no pé.  Preciso  disso...  Correr.  Me  ajuda  a  parar  de  sentir raiva ou ódio de alguém. Me mantém calma. Ainda mais depois dessa. 

Pego meu IPod. Corro tanto que me sinto juntamente a velocidade  da  luz.  Exagero  meu.  Apenas  escuto  meu corpo, começando a transpirar fortemente e uma música de  eletrônica  começando  pois  o  Ipod  dá  alguns problemas para ligar. 

Paro um pouco em frente a uma casa qualquer. Acho que fui um pouco longe demais. Vou para casa. 
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Sexta  feira.  Sei  que  não  vou  descansar  nesse  final  de semana  por  estar  me  voluntariando  para  trabalhar  no canil,  mas  me  sinto  aliviada  por  ter  se  passado  essa semana que foi um pouco difícil. A vida tem dessas. 

Lembrando  que  fui  demitida  (e  isso  não  há  como esquecer), não tem muita coisa para ocupar meu tempo depois da escola, então, o que me resta é ver algum filme ou  encher  o  saco  de  Pedro  até  dar  meu  horário  nas segundas  e  quartas  para  ir  ao  Muay  Thai  mas  cansei dessas opções,  então,  comecei  a correr  no  horário  que eu trabalhava pra pelo menos, esvaziar a mente. 

Tomo um banho rápido, me arrumo, desço para o café e devo estar com um sorriso no rosto depois de uma longa semana. 

―  Caramba!  Nunca  vi  você  nesta  semana  com  um sorriso tão largo Cristal ― diz minha mãe toda animada. 

― Algum garoto novo? 

― Oh mamãe, você não sabia? Casei de tanto amor que eu tenho por ele. Nem te contei né? ― digo irônica a ela. 

―  Nossa  e  nem  para  chamar  sua  família  querida  que mora aí no seu coração? ― ela brincando. 
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Cristal - Andreza Silva Nogueira Eis a história, ou melhor, uma parte dela que eu prometi contá-la: mudei para cá a partir da proposta que meu pai recebeu do emprego. Ele aceitou, por ter um salário mais alto que antes. Não concordei no começo e fiz birra mas né? Eu era criança e não entendia. Só para esclarecer: na verdade ele não é meu pai, é o meu padrasto mas dá no  mesmo.  Querem  saber  do  resto  dessa  história maluca?  Continuem  lendo  que  eu  vou  chegar  nesse ponto. Pretendo aumentar a curiosidade de todos vocês. 

Entro no carro. Gosto dele. Sei que não é tanta coisa, é uma caminhonete de quatro portas  velha mas tudo que tenho, devo agradecer. 
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Cristal é uma brasileira, estuda e trabalha como
salva-vidas , tem 18 anos e mora em Miami. Seu
ex-namorado foi morto dois anos atrds como
"acidente" porém, Cristal desconfia que tenha sido
assassinato. Em um dia no trabalho, ela conhece
Dylan, d4 uma nova chance ao amor e percebe o
passado em comum.

Certo dia voltando em um domingo de praia para
casa, ela presencia um acidente horrivel e desde
entdo comecga a ter pesadelos que envolve seu
passado.

Cheio de romance, drama, suspense, comédia o
livro aborda assuntos importantes e com um final
gue ninguém espera.
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